
 

 

 

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA  

DA CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE TIRO PRÁTICO,  

REALIZADA NO DIA 15/06/2022, POR VIDEO CONFERÊNCIA 

 

Aos quinze de junho do ano de dois mil e vinte e dois, em segunda e última convocação, às 18:30 horas, 

com os presentes, quórum legal previsto e na forma do edital, nos termos do Estatuto da CBTP 

“Assembleia Geral”, as federações filiadas a CBTP, representadas por seus presidentes e procuradores, 

reuniram-se em Assembleia Geral Extraordinária através de aplicativo de videoconferência denominado 

ZOOM, pelo link 

https://us06web.zoom.us/j/87250534447?pwd=TVR0clZ0eXg3TVhqT3UvcVZzVmhVQT09. Dando 

início aos trabalhos e, de acordo com a lista de presença com direito a voto, estavam presentes as seguintes 

Federações, todas filiadas à CBTP: 1-Federação de Tiro Prático do Rio de Janeiro (procuração); 2- 

Federação Mineira de Tiro Prático; 3- Federação Paraibana de Tiro Prático; 4- Federação de Tiro 

do Mato Grosso do Sul; 5- Federação de Tiro do Mato Grosso; 6- Federação de Tiro Prático do 

Distrito Federal; 7- Federação de Tiro Prático Paranaense; 8- Federação Gaúcha de Tiro Prático; 

9- Federação Paulista de Tiro Prático; 10- Federação Pernambucana de Tiro Prático; 11-Federação 

Catarinense de Tiro Prático. Em seguida o presidente da CBTP iniciou a deliberação sobre a pauta da 

CBTP publicada no site da Confederação e encaminhada por carta registrada (AR) de acordo com o edital 

de convocação: 1) Reestruturar as Classes nos Campeonatos de IPSC (mudança no final da 

temporada, alteração da classe em todas as divisões, retrocesso de classes com a somatória dos 

últimos 5 anos, reclassificação das classes em qualquer etapa para a próxima temporada); 2) 

Apresentar a nova formatação para realização da Final Presencial do Campeonato Brasileiro 

Online; 3) Apresentar o novo formato de Reformulação das Pistas CLC; 4) Alterar o escalonamento 

de ROs para atuação no Campeonato Brasileiro On-Line; 5) Aumentar os valores repassados para 

atuação dos Range Officers; 6) Apresentar a proposta que somente Clubes/Federações para que 

tenham distâncias mínimas para competições oficiais das modalidades possam sediar os nacionais; 

7) Apresentar proposta para que todos os Clubes e Federações que desejarem sediar uma prova 

Nacional deverão possuir rede Wi-fi; 8) Alteração dos índices técnicos para o Mundial da Tailândia 

de IPSC Handgun em 2022. O Sr. Hwaskar Fagundes, presidente da CBTP, nomeou Sr. José Carlos 

Monteiro Belino, como secretário da Assembleia, para dar-se início aos trabalhos. Em diante, passando 

ao Item 1 – Reestruturar as Classes nos Campeonatos de IPSC (mudança no final da temporada, 

alteração da classe em todas as divisões; diante disso, a palavra foi passada ao Sr. Alex Chang, para 

apresentar a pauta da decisão da diretoria de alguns problemas que estavam acontecendo com as classes. 

Foi um longo debate, o qual o calculo e mudança de classe no final da temporada foi o tema mais tratado, 

com o tempo para essa troca, seguido pela mudança de classe em relação a troca de divisão. Assim, foi 

aprovado por unanimidade o conjunto do item 1, por todas as federações presentes, que englobam as 

seguintes pontuações: a) Classes serão recalculadas somente no final do ano após última Etapa; b) O 

competidor iniciou um ano em uma Classe, finalizará a temporada desse ano nessa Classe; c) Downgrade 

– ocorrerá quando o atleta através dos seus resultados dos últimos 5 anos obter índice inferior ao atual. 

Obtido o Downgrade este só poderá ocorrer novamente após duas temporadas Upgrade sempre poderá 

ocorrer; d) Competidores que já possuam Classe em uma divisão, ao trocarem de divisão, serão 
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automaticamente alocados na mesma classe da divisão anterior. Após 3 provas, ele será mantido ou 

reclassificado (observando o item b); e) Classe U será destinada somente a competidores que nunca 

tiveram classificação anterior na disciplina. E a mudança ocorrerá apenas no final de temporada. Passando 

a diante para o Item 2 - Apresentar a nova formatação para realização da Final Presencial do 

Campeonato Brasileiro Online; o secretário da assembleia, apresentou a proposta e explanou que recebe 

diversas denúncias sobre desvios de condutas na realização do Campeonato. Para isso, a ideia é fazer uma 

final, com uma grande festa para todos os atletas, sendo que a final continua obrigatória. Mais uma pauta 

que rendeu uma longa discussão, sobre o objetivo do Campeonato Online e sua criação, que é para reduzir 

os custos de transporte e hospedagem e atrair novos clubes ao esporte. Assim, foi posto em votação duas 

opções, sendo a primeira uma final centralizada única em algum local de fácil acesso a todos ou a segunda 

opção a final realizada em um clube do Estado, para avaliação dos atletas do Clube. Em votação, apenas 

a Federação Paulista foi a favor da proposta um com a final centralizada; e a proposta dois, vencedora 

com dez votos, a final ocorrerá em um Clube por Estado com participação obrigatória. Seguindo os itens 

da pauta, o Item 3 - Apresentar o novo formato de Reformulação das Pistas CLC; (pistas 

classificatórias); apresentados as propostas, e informado pela diretoria de arbitragem que um comitê está 

sendo organizado para montagem das pistas, o qual as CLCs não serão mais utilizadas, foi aprovado por 

unanimidade por todas as federações com direito a voto, os critérios para o novo formato das Pistas de 

CLC, sendo: a) o campeonato será renomeado para Campeonato On-line IPSC; b) o campeonato será 

composto por 4 pistas projetadas exclusivas para a etapa; c) As pistas só poderão ser reaproveitas por até 

4 (quatro) anos após cada utilização em prova; d) Fica proibido o uso das CLCs atualmente em uso; e) As 

pistas do campeonato On-line IPSC só serão reveladas na sexta-feira anterior da semana da prova, ao final 

do dia; f) As quatro pistas devem ser projetadas e apresentadas de forma clara e detalhada, para poderem 

ser montadas em um dia; g) O Clube fica obrigado a enviar  o vídeo/filmagem das pistas montadas para a 

CBTP com o atleta passando. Assim que finalizar a montagem, o responsável pela prova em nome do 

Clube enviará o vídeo/filmagem da pista ao Whatsapp da competição da CBTP com o primeiro competidor 

que passar na pista, seguindo os briefings; h) Fica proibido o treinamento nas pistas montadas. Falha em 

garantir esta obrigação suspenderá o clube das duas etapas seguintes e os resultados do Clube serão 

invalidados. Diante disso, o Item 4 - Alterar o escalonamento de ROs para atuação no Campeonato 

Brasileiro On-Line; após um longo debate o qual explicou o secretário da Assembleia que tem clubes 

que existem apenas ROs competindo. Nesse momento, as federações de Mato Grosso e Mato Grosso do 

Sul, se ausentaram da Assembleia, permanecendo assim, apenas nove federações votantes. Foram 

aprovados pelas Federações de: Minas Gerais, Paraíba, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Rio de 

Janeiro, os seguintes itens: a) No Campeonato de Precisão, fica estabelecido um mínimo de 5 

competidores pagantes para alocação de um Range Officer em uma disciplina; b) Somente poderá ser 

alocado um novo RO após atingido o novo patamar de mais 20 competidores, sem mais alocações; c) No 

campeonato IPSC On-Line e Steel Challenge On-line, fica estabelecido um mínimo de 5 competidores 

para alocação de um Range Officer por pista; d) Clubes que não possuam competidores pagantes não 

poderão alocar Range Officer. Em diante, o Item 5 - Aumentar os valores repassados para atuação dos 

Range Officers; informado que o valor atual está abaixo e alguns anos sem aumento, a proposta foi 

aprovado por unanimidade entre as federações presentes, para as provas de Handgun, o que serão 

debatidos os valores de Armas Longas posterior. Ficou definido que os valores terão a base de cálculo o 

salário-mínimo nacional, sendo os seguintes a) 90% para Range Master; b) 75% para Stats Range Officers; 



 

 

c) 65% para Range Officers de Fora da Região; d) 40% para o Range Officers da Região. Em continuidade 

aos itens da pauta, o Item 6 - Apresentar a proposta que somente Clubes/Federações para que tenham 

distâncias mínimas para competições oficiais das modalidades possam sediar os nacionais; os clubes 

que sediaram as provas de Armas Longas, Mini Rifle e Shotgun, ter as distâncias exigidas pela IPSC. 

Aprovado por unanimidade entre as presidentes de federações com direito a voto presentes, que os clubes 

podem ser vetados se não tiverem os seguintes itens: a) Os clubes sedes passam a ter obrigatoriamente de 

número de pistas e das distâncias reais mínimas para realização das provas da CBTP. 1. Será utilizada a 

regra da disciplina pretendida, como por exemplo: 1.1.2.1.6 Mini Rifle: i. 30% dos alvos a menos de 25 

m; ii. 50% entre 25 e 40 metros; 20% entre 40 e 120 metros. 2. Não será permitido o uso de micro targets 

para simular distâncias, pois a IPSC só está liberando por um ano para que as regiões construam ranges 

adequados para a disciplina. Diante disso, passamos para o Item 7 - Apresentar proposta para que todos 

os Clubes e Federações que desejarem sediar uma prova Nacional deverão possuir rede Wi-fi; foi 

explicado o que é necessário para conduzir uma prova utilizando apenas o sistema e resultado real time. 

O que foi aprovado por unanimidade por todas as federações presentes. Em diante, o Item 8 - Alteração 

dos índices técnicos para o Mundial da Tailândia de IPSC Handgun em 2022; em palavra o presidente 

Hwaskar Fagundes, explanou que para compor algumas equipes, precisaríamos baixar os índices técnicos 

para 80%, principalmente, em razão da pandemia essa flexibilização do índice cumpriria o acordo com 

patrocinadores. Assim, todas as federações presentes com direito a voto aprovaram a alteração dos índices 

por unanimidade. Após as deliberações de todos os itens da pauta, o Sr. Hwaskar Fagundes, Presidente da 

CBTP, agradeceu a presença de todos, dando por encerrada a assembleia. Determinando que fosse lavrada 

a presente ata, assinando-a eletronicamente, em conjunto com o Secretário da Assembleia e levada ao 

cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas de Belo Horizonte para que sejam produzidos seus efeitos 

jurídicos e legais. 

 

[Assinado Eletronicamente]   [Assinado Eletronicamente] 

Hwaskar Fagundes                          José Carlos Monteiro Belino  

Presidente CBTP     Secretário 

 


